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Redacçãº. efldministm 50 e Ty cedido a um periodo de vio- ja com a syndi

eleitoraes, querida, é o te __j.',,_mento da

pugi'aphia. Lda S.

"º
“

OVAR, 83 de setembro

de 1000 .

_________._.

A syndicztncta à cama—

ra muntCtpal

Já nos admti'nvamos

de que o sr. Aralla não

pozesse em pratica os seus

costumndos processos.

Era fatal e syndicancin.

0 que elle quer; por

que tanto tem almejado. e

pela sua entrada na cama-

ra.

Não o pode fazer por

meio de eleição. Procura

conseguil-o por meio de

syndicnncia.

Como se isso lhe va-

lesse alguma coisa.

Como se mesmo a sua

entrada provisoria, lhe po-

desse reconquistar a passa-

da influencia! ,

Não, esteja certo de

que nunca mais, nunca.

mais, a sua velha inlluen-

cia resuscitará. Cumpriu o

seu destino: está completa-

mente esquecido de toda a

gente.

Tanto lhe valem as syn-

dicancias, como coisa ue-

nhuma.

E' justo que venham

as violencias politicas.

quuanto o partido

progressista esteve no po-

der, houve & maxima lo-

lerancia para com todos,

ninguem consentiu violen-

cios.

Essa Situação havia suc-
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LUIZ JACOLLIOT

0 Crime do— Moinho

( Traducção )

I

Um lulz de lnstrucção

Ao voltar-se, o pac e o filho

apresentavam o mesmo aspecto

fieugmatico.

==Na verdade, disse o mo-

leiro parecendo res nder ao

seu antigo moço, ain a homem

me servi ao levantar a rede.

--_Peis escapou de boa. meu

pac! esta manhã. quando me

metti n'ella para ir pescar ao

lago, o pesa dos meus pés des-

pregou as taboas, e molhei-me

até àsintura.

edra 26 leneias politicas e

 

    

 

  

    

  

em que empregados publi-

cos haviam entrado franca. |

mente em planos eleito-

raes, que se assignalaram

por desordens, processos

crimes falsos contra os

nossos influentes.

Apesar de tudo isto pro-

cedeu o nosso partido da

forma que se viu.

Agora o começo das

violencias.

E' justo, e nos. franca-

mente. estimamos-

Porque as violencias hão

de dar o mesmo resultado

das anteriores, e é possi-

vel que no futuro os nos-

sos influentes politicos ga—

nhem mais tino politico.

Appareceu-nos como

syndicante. prº formª, o sr.

dr. Lino, administrador do

concelho d'Anadin.

O sr. dr. Lino que,em

verdade, é um abastado

proprietario e intelligente

negociante. parece que en-

tende pouco de administra—

ção municipal, pois que

nada faria sem que o sr.

administrador deste con-

celho lhe fizesse as ne-

cessarias indicações.

Isto viu-se sobretudo

na sexta-feira, quando foi

do pedido de certidões, em

que os requerimentos tive-

ram d'i'r por mais de uma

vez à consulta do sr. ad-

ministrador do concelho de

Ovar.

E, como o que se dese—

#

-— Eºs muito lesto rapaz, res-

pondeu Boiron ralhando-lhe pa-

ternalmente. e saltaste para alli

como quando densas ao som das

cantigas nas desfolhadas. ..e bar"

ca era velha, ora ahi está.

——Fui eu que compuz um

romance, esta gente é honrada;

não pensemos mais n'isso.

Mas Pedro licara pensativo.

=..Porque diabo me olhou o

velho d'ema maneira tão exqui-

sita?

Para regressarem, seguiram

o penhasco elevado do lago que

costeava as muralhas do eastello.

-=-Nâo se trata mais que to-

mar rapidamente o caminho de

Saln—Rambert; d'ahi enviarei um

relegramma a minha mulher. e

alcanço o eomboyo para Paris.

Apesar d'isso, se o homem

raciocinava assim. o juiz não se

convencera; parecia-lhe que em

seu redor tudo o illudia, que

esse paysagem magica com as

mas enormes montanhas no ho—

 

ncia

eleiçt'ui de dep' ,os, não

faz nada o sr: A, 379

iêjá certo d'issn '

 

Homem de manhã, na egre-

ia prlfOClllªl d'esta villa, unira n-

se pelos laços indissoluveis do

matrimonio. o sr. Francisco Ma-

ria d“01iveira Ramos e a sr.'

Anna Soares d'Almeida Ramos.

Aos noivos deseiamos uma

feliz lua de mel.

_. tiirtissso ss

N. at * da Piedade

Furadouro. 20

Escrevo mal liumorado.Pois

se passei tão mal esta noite!

impressões bôas seriam as que

traduzisse no papel logo após

aquelles dias de festa. Porém

nem tudo lembra; e vamos ago- _

ra masrigando estas conforme

pudermos, embora mal humu-

rado.

Todo este Setembro tem

corrido quente, muito quente,

quente a valer como Julho. La

ao longe, geralmente para os

lados da serra, tem rihombado

a miudo o trovão; nuvens cir-

regadas de electricidade pairam

por sobre nos e vão alegar a

montanha. Este vale fica se-

quioso, a vegetação torcese sob

a intencidade do calor sorurno

e, a falta de vento e d'agua. as

estradas vão tão polvurulen-

ms que nos mergulhamos na

poeira até ao artelho. Assim

corre o tempo nos dias da festa.

Sabbado. antes do sol trepar a

serra que nos corta o horison—

te do seu lado. quando ainda os

nossos campos esravam embebi—

dos na meia sombra do crepus-

culo matutino e cobertos pelo

orvalho que é proprio da beira-

mar, já passaram em grandes

ranchos as aldeãs com os seus

Mancis: todos vermelhos como

os bagos da romã aberta sob o

clima tropical, contentes e leves

=_—__——____-—=—-__——__.
"——_—-—

risonte, o seu lago liso como

um espelho. e as suas ruinas em

primeiro plano, conspiravam

com aquelles aldeões dºar bon.

dose para desviar as suas pes-

quizas.

Quanto menos encontrava

mais o ínstincto a segredar'lhe

que devia haver alli o que quer

que fosse. Passando proximo

d'uma porta carunchosa que se

encostava às paredes. Marçay

estremeceu de repente e fez um

ligeiro movimento para traz.

-—Que tem? perguntou o vc-

lho moleiro bruscamente cor-

rendo para elle.

—-Não'é nada, acabo de ter-

cer um pc.

E principiou a coxear.

=O que hei de fazer para

âcar só? pensava.

Gurvou'se. esfregou ligeira-

mente o tornozello. e sorrindo:

—Agora já estou bem.

Depois. tirando do bolso e

carteira e um lapis.

 

 

re- como arveloas. de cores varia-

ã'ª dançar:—e elles“ .,levianosg de pau
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O Furadouro, geralmente

trisre e macambuzio como um

terno viuvo. reanímou-se n'es«

sa occasião, encheu-se d'alegria

até aos ossos, cspirrou a, triste-

za, apresentou—se um outro.

Cerca, ou mais, de 40 mil

pessoas enchiam o ambito da

praia. 50 carros de cavallos an-

davam no giro d'llvar ao Eura-

douro; e, comtudo. quasi toda

a gente chegava a pé.

No domingo. todos se pre“

paravam para assistir a' procis'

são, uma procissão originalissi-

ma. com os bellos andares cor-

i respondentes aos oragos das Com-

[ panhas, com as duas philaimo-

das e com pose como as aves da

Ueeania.

E' festa. toca a cantar e a

ao hombre e trouxa debaixo do

braço. lá vão alegres e descuida-

dns. Eis a verdadeira philoso-

phia da vida.

De resto.. .Kmiim, não cairi-

mos no scepticismo que até pa-

rece mal para um rapaz novo.

Os diabos dos romances es—

canualhnm a mocidade que se

derrama todo a fazer versos, & ]

pedir um cisqui/n de amor in-

genuo e uma Choupana com

duas sardinhas assadas e um pe-

daço de brôa. quando não pas- l

sa ao extremo dos palacios eu-

cantados e das prineezns ador-

mecidas pelo condão de qual—

quer fada. Isto tudo a proposi-

to das aldeãs e dos Mmeis que

logo pela madrugada de sabba-

do começaram a passar em gran-

des ranchos para a festa.

Esse bello pedaço de estra-

da que vae da villa ao Furadou-

ro, coberto de gente desde o

amanhecer até ao anoitecer. as-

Semelhava-se a uma enorme ser-

pente em convulsões. vista de

longe. A noite de<ceu escura.

mas serena e bella. Mal empre-

gado não serem noites de lua

cheia para aquelle grande ar-

raial àbeira-mar sobresahirTn-

cavam a philarmonica Boa-União

d”0var e a d”0liveira d'Azemeis.

Ambas muito bem. 0 logo dºar-

tiiicio que constantemente sub'ia

era d'uma belleza admiravel e

d'uma novidade muito curiosa.

Como se foram cometas em

um novo mundo, enchiam oes—

paço d”uma luz magica á falta

d'aquella outra da merencoria

lua. La em baixo, o mar phos-

phorescente ao quebrar das on-

das, ajudava a entreter a vista.

Pela estrada principal não se

rompia com tanta gente. A cus-

to passavam por entre a massa

viva as bisarras muzicatas dos

aldeãos ou montanhezes.

#

——Antes de me retirar. que-

ro fazer um desenho d'esta lin—

da paysagem.

=Vae'se já embora? inqui-

riu Boiron com um assombro

encantador Pedro disse-nos que

o senhor vinha aqui para pintar

e pensavamos que ficasse pelo

menos um mez.

—Acho este local tão pino-

resco. ha tantos assumptos para

estudo. que tenciono voltar com

um amigo e passarmos cá o &'

nal de outomno. ..

—Ahi com um amigo...

:=.Snn, artista como eu. . .

Vim apenas para escolher logar

propicio aos nossos trabalhos.

Não trouxe comigo nem cores

nem pinceis: dentro de quatro

ou cinco dias estarei de volta.

Sentando-se na herva para

desenhar, collocou habilmente a

mão sobre um pequeno objecto

nicas. uma a meio d'ella, outra

atraz do pallio. e Zé Pºrt.-ira &

frente. Emtim. a procissão de

que eu mais tenho gostado. Se-

ra por ser de pescadores. da

gente com que mais sympathiso?

Não sei. Apenas poderei affir-

mar que sempre me tem enchi-

do as medidas. Este anno. po-

rém. não sahiu ao domingo por

via d'uma embirração de lugares

dºandores. Todos querem lá o

seu andor no logar que melhor

julgam ou que de mais honra

lhes parece. D'ahi sempre vaida-

des olfendtdas e, este anno.doe<-

se a quem doesse, não subiu a

procissão ao domingo. Fiquei

magoado porque fui debaixo do

tal calor soturno a fim de assis-

tir a essa bella procissão para

apenas presenciar um insignifi—

cante barulho que deu em re-

sultado pôr termo á festa no

domingo de manhã. Não critico

quem está no seu direito e que

procedeu talvez na melhor da

boa fé.

A maioria do povo de fôra

ficou desapontado. Mas que im-

porta ao pescador ? Elle apenas

procura agradar aos seus. aos

da'sua tribu. especialmente aos

da Sua familia. Bella raça, alti-

va e ensinuante. intelligente e

lidalga, d'olhar franco e linha

direita como um verdadeiro

aplomb.

___—_“),____- *

admiração. . . Mettcu-o rapida“

mente n'um dos compartimen'

tos da sua carteira. .. Ninguem

notara aquella manobra.

l'rincipiou o trabalho com o

maximo cuidado. Mas não che-

gara ainda ao termo das suas

surprezas. . . a sua boa estrella

não o abandonava.

Ao traçar um azevinho. de

que os ramos se debruçavam

para o lago, e seu olhar tor.

nou-se lixo. o lapis paralysou-

se-lhc. . . mas a retlexão aeudiu—

lhe rapidamente. econtinuou dc-

senhando a largos traços. desti—

nados unicamente a indicarem

o local dos objectos. .. Ao lim

d'um quarto d'hora tinha ter-

minado.

==You levar um pau dtaqui.

disse para os aldeões e dirigin-

do-se para o azevinho.

E mostrou empregar um

 

 

brilhante em que reparara n'um grande esforço para quebrar um

rapido volver d'olhos. e que o ramo

obrigar! a não reprimir a sua

a..,”-

direito e flexivel.

(Continua ).
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Queteis bem apreciar o va- % tinlin, e supplíca Judas que ven—

reito. o peºoldot dlhar. vitei ! deu Christo, e Brutus que opu-

com elle e depois pautar—ei mun- nhalnn Cesar.

do e vit-Mis encontrareis gente () Diabo

tão bella : tão *intellraente. Mais tem uma tristeza itnmeusa cdô-

mviua, sim; mas não tão digo; ,ce, Tem talvez a nostalgia do

e franca . ' ceu'!

Deixemos estas considerações Ainda novo, quando os as-

que seriam muito longas. cm' tros llie cltamatam Lucifer. «o

bora 'tpreciasse superiicmlnwzute. que “leva a luz». revoita se cou-

Se não sehtu dotm'lngo & ,tra .lehoi'ah, e commanda uma

proct«ão.saltiu na segunda feira,, ' grande batalha entre as nuvens.

quando a.festatotnou nos tons. [kpoiª tenta .va. engana o

essencialmente mineiros. No de- propheta Dtntel. :tpupa Job, tor-

mingo, Conto e Co.-tome, come“ .tura Sãra e em Bahylonta. éio'

çouo pºvoa debttidar em mas— gatinr. palhaco. diifamatior. "'

sa constante e nem. purus—'o. a bertmo e carrasco.

falta parecta muito scam-el. E'

que 40 ou 5 » mii pessoas não

e' um numero que não pouco

custa a diminuir.

No anatel de domingo .toca-

ram as duas puilurmomcas da '(Aaliciti.

vespera. queimou-se muito fogo Cheio de medo diante dos

e a concorrencia foi SCMPIC' olhos-tristes de Jesus, «em tur—

cnormc.
tutor os monges rio occidente.

Na segunda feira. seriam it' Escaruuciaªs. Mauricio. cau-

horas da minh-.i, Conheçº“ a tava psaªlmos na cerveja da Ale-

sair a prova:-.au muito bem or- xandtia, offerecia ramos de ora-

ao mesmo tempo ,

:ãurcstas humidas da (Falha, e

embarca expedições olympicas

nos navios do imperador Cons-

Casou no Brabante com a

filha de um mercador.

Tinha entrevistas languidasi

cum Fredegonda, que assassi-l

nou duas gerações.

Era o namorado de frescas

serenatas das'mulheres dos mer-

cadores de Veneza.
l

Eªcrerta melancolicamente tis

monjas dns convento—' da Alle-

manha Feiniruc iu "tl/m' amºre

deleclmrr. dr.". tragicamente o ab-

bade de Heleuhach,

regeucia de Arthur Valerio. e &

  

«Oliveirense» sob a regencia de

Luiz de Lima. Ambas agrada-

ram muito. mui especialmente a

«Boa União. cuia superioridade

consisuu não só pela afinação

que Se notou em geral, como

pela magnifica interpretação que

os rapazes davam á musica. Foi

um gosto ouvil—os.

Do vastíssima repertorio da

«Boa União. o que mais agra-

dnu foi o seguinte: "Oiva o regi-

mento. marcha grave de Maracª;

No seculo XVI tentava com Pastarella, pliautasia; Lagrimas

olhares cheios de Sul as mães

melndramaticas dos Burgraveª,

Na Escocia Itatia grande mi.

seria sobre os montes: o Diabo ca,

comprava por 15 Skil/mgs o

amor das mulheres dos jag/tlm:-

dcrs. e pagam lhes com o di-

nheiro “falso que fabricava em

companhia de Filippi: ]. de Luiz

VT, de 111". VII. de Filippe. o

Bello. d'.» rei João, de Luiz XI,

de Henrique II,

cobre de que se faziam as Cal-

deiras onde eram cosidos vivos

os mocdeiros falsos. ..

 

e sorrisos, symphonia; Os mm'-

rum'r'os do Mondego phantasia,

Recucrdov de la guerra d'Afr'r-

R.:psodías de cantos poprda'

res do alto ªlinha. por Moraes,

Cantos populares do Alemlejo

por Moraes, Côro militar da

Opera Assedio JP Sei.ie,L.1 "Barr

da de Trompetlu, Passa-caule

2.º acto da Aida. Rosa d'Ouro

Pnut -pnurri, Les rignes das mas-

com o mesmo ruir-ns nor Rossini. Mare.-'a: Tri-

umphal: Ut.-lime, L.: plªiére de 1.1

"Dierge (polka) Donizetti, Les

files désjíct's Auber. etc., etc.

gattisada c comprida, 'c-vm o Zé vos & Santa Pelagia. roubava as

P'reíra a frente. e philarmonica

«Oliveirense», regida pelo nosso-

contcrranen sr. Luiz de Lima,

a meio e a «Butt União—., regida

gallinltas do abbade de Cluny,

espicwgªiva os-oihos a S. Sulpt-

cio, e á noite vinha. cancado e

empoeirado, bater à porta do

l

Quando os deuse< foram eai-

zladtw cl-ie acampa com elles nas

Foi sempre acolhida com es-

trept'tosas salva: de palmas.

O sr. Luiz de Lima é digno

de irados os elogios porque, ha

liga de Queiroz.

_———-———-ª.'
——"—_—

pelo sr. Arthur Brandão, atraz" Convento dos dominicos em Flor'

do Pallio. Percotrªidu as— ruJS' FEIIÇTL'C ia dormir na «Ceila de

do est-ylo e a betru-mar-onde Saronarola.

ªlºªlllªvª em “ªmº dºª ormu' Estudava o hebreu, discutia

zeus das Cºmpªnhªª, "Cºlheu- com Luthero. lia attentamcnte a

scmprcina melhor bôa ordem, à ªBib'ít'a. e vinha ao anoitecer pa-

capelia. seria uma hora-e meia ra as encruziihadas ria Alienw—

da tarde.
nha jogar com os fraiies mendi—

Na tarde dªeste diariambem centes. sentado na relva sobre

houve arraial Como no dia em , seila do seu cavallo.

terior em que tocaram as mes- “Intentavva processºs cºntra a

mas philarmonicas e em que se Virgem: e em o pnntiiioe da

queimou 'fogo. . missa negra. depois de ter «insº

Aº deSCºf. Pºrém: ª "ªlfª pirado os iuizesªde Socrates.

d'esse ªiª "lª "50 fºi—““ª mª'ª “Nos seus velhos dias, elle

dº quewuma indefinida ““Nªs“ que tinha discutido com A*ttila

são dttgrande “festa de Nossa pmmg, de batalha, dºu.“ ao

Inspecções

As inspecções dos man-

mihos recenseados na cor-

rente anno pelo concelho,

d'Ovar, para o serviço imi-

litar, realisar—Rohan no—pro.

ximo Inez de outubro

no Quartel das Reset-arm

em Aveiro, e nos dias

abaixo menuionados:

Dia zo—Arada, Cortegaça ei.

Esmoriz;

Dia 22==Maceda e parte de

(Dvar:

 

pouco tempo que tem sob a sua

legenda a philarmnnica Úlivei-

reune-. nota-seºllie iá grande dif-

ference. Todas as peças do seu

reportar-io. que em verdade se

diga é muito pequeno e de mu-

sica-de facillima execução. foram

noemtanto executadas muito bem

-—Para a manutenção da or-

dem ;ptiblica veio policia d'Avei-

ro. 'A :não »ser umas prtzõesoue

não :foram mantidas pela insi-

gnilicanei-t tio-debido, tudo cor--

reu na melhor ordem,, sendo

: n&tgno dos maiores elogios o sr..

dr. José d'Almeida pelas provi-

dencias tomadas.

Senhora da Piedade 'e o'Fura-

douro celtic na :eesmmada tris-

teza e atacambuzissc d'um' terno

VIUVO.

'."

.——-—-
K"--—_

--—

O Senhor %Biábo

 

Conhecem -o minha?—Namac-

rei eu quem lhes conte—a vida

d'elle. 'Ettodavia *sei de Gór &

sua legenda -tragíca, 'luminosa,

celeste. grotesca esuave!

ODiabo e' afigura maisdra'

matica da :Historia da Alma

A sua -vidaae' : grande aven—

tura do Mal. :Foi elle que inven—

tou os enfeites que enlangueS'

cem a alma e enormes que en-

sanguentam o-eorpo. :E todavia

em certos momentos da histo-

ria, o Diabo .é oarepresentame

immenso do direito humano.

Quer a libemadefc a fecundida'

de. a força e a«lei.

E' então uma=espeeie de Pan

sinistro, onde rugem asªfundas

o sacerdocio e a wirgindade;

aconselha ao Christovque viva,e,

aos mysticos que entrem na hu-

manidade.
'

E' incom prehcnsivel; , tortura

os santos, mas defende | egreia.

No seculo XVI é o maior. zela—

dor da colheita dos dízimos.

E' envenenador. E' ªimpos-í

tor, tyrano vaidoso e traidor.

E todavia conspira contra 05:

   

  

  

   

  

  

  

precede da gula.

E Rabellais, rquando o viu

assim .fatiga'do. enganado,-calm.

gordo somnolentn, apupou-o.

Então o «demonographo ªYier .es-

creve fconua “elle pamphletos

' sanguin'olentos. e Voltaire crli'

vti-o de epigrammas.

O 'Biªbºªsºni, olha em vol-

ta'de si'pan-os calvarios deºer

tos. escreve as suas memorias,

ean'um'dia .nevoado depois de

ter dito adeus aos seus velhos

camaradas—os astros—
morre en

'faStiado e silencioso.

Então Báranger -.escreve'lhe

o epitaphio.

tancia.

noite..

S. Thomaz oseu deStino.

'.insconsrancia jovial.

sue eloquencia .

O Diabo foi cdlebredo, na

sua morte, pelo sabios e poetas.

Procdl ensinouªlhe a subs-

Rresul as *suas aventuras da

Torquemada disse a sua mal'

dade, e Pedro de Lanore a sua

*Joâo Dique escreveu sobre a

_ . Jacques”! de'lnglaterraf fez

rebelltõcs da natureza. Combate & chorographia dos seus esta-

das.

Dante a sua tragedia.

tutuas.

za.

O Diabo amou muito.

do, pee de gerações sinistras.

"Milton disse a sua belleza. e

Os monges ergueram-lhe es'

“O seu» sepulchro- é a nature—

Foi namorado gentil, mari-

Foi querido, na antiguidade,

Houve uma cousa que s. ex.ª

poderia ter prohibido, mas cer—

tamente, devido aos muitos affa-

zeres da occnsiâo. nem em uti

reparou. lira a forma Como se

lançam o fogo de dynamite. O

arraial da forma que estava-cow

corrido,, ete ameaçado sempre.

ric-enorme desgraça. O fogo de'

dynamite em Jogar de ser lan»-

çado para o lado do mar que

Dia "f)—Ovar;

Dia 24—Ovare S. Vicente;

Dias 25 c 26==Vallcga.

 

_*—
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monitora da Pledurlo

"«Ex'te anno a romaria da fes—

tJ do mar foi angrand complut.

Disseram-nos pessoas competen-

tes que nunca "houve tão extra-

ordinaria concorrencia. No sab-

bado logo de manhã eram gran—

des os ranchos de forasteiros

que en alegre convivio se diri-

giam à nossa formosa praia. De

tarde a aiiiuencia augmentou,

vendo-se numerosos grupos com

descantes e soili—d'ós. Os carros

apesar de numerosos eram in-

sutiicientes para satisfazerem as

exigencias dos romeiros que em

grande parte tiveram que ir a

pé. Pelas 4 horas'saha'u da sua

capellinba o S. Pedro, acompa-

nhado pela pltilarmon'íca Olivei—

rense. () arraial da noute este-

lançado mesmo no cemro do ar-

raial'l Se por qualquer circums-

tancia alguma bomba explodia

no chão? Gs eifeitos oram ter-

riveis. Tenha 5. cx.“ isto na

maxima consideração e seja r'i-

'goroso em 'fazer cumprir as or-

dens que a esse respeito exis'

tem. para evitar que algum dia

haja a registar desgraças.

Para'terminar, temos a di-

zer que & commissão promotora

dos feSteios é merecedora dos

maiores e mais rasgados elogios

pela fórum como caprichou em

fazer uma festa de primeira or'

we animadissirno. A illuminação dªna-, , ã

'foi primorosa e o fºgo dº ª,. "bmgcommtss
o os nossos pa-

d'um lindo effeito.

Devido a questões entre os

homens» das companhas por causa

da disposição dos andores nâo

sahiu no domingo a procissão,

mau grado da gente das;fregue-

zias quecommentava asperamen-

;re tai-Harta.

Na segunda feira houve com—

___—.
*..—

Trovoada

rrodeia uma trovoada, fa-

zendo—se sentir, de vez em

l
l

produzia o meemo eifeito, era,

Haalguns dias que nos

posição e o prestito sahiu com quando,.ao1ionge,d
efortes

todo o luzimento e boa ordem. ) -

“Nos tres dias tocaram res— 'trºvºes'

'

  

Recem-nascida

A dedicada esposa do

nosso amigo e assignante

sr. José de'Pinho Valente,

deu à luz, com feliz exito,

uma robusta e linda rrean—

ea do sexo feminino. A

crennçn foi já baptisada,

sendo padrinhos os avós,

maternos, sr. Joaquim An-

tonio Lagoneha e exposa.

Aos paosoavos da. gen-

lil reoemnnscrda, os nos-

sos par:-thous.

__.___*—
_-ª—.

Pesca

Hu oito dias que não

tem havido trabalho de

pesua Il:l oo—iadn Furadou-

ro, devido ao mar ser bru-

vissrmo.

__—_—*
————

o diario» de Silva Gaye

Dos Romances historicospor-

tuguezes, um dos que mais se

impõem pelo brilho da lingua-

gem, pelo bem delineado do eu-

redo, pela verdade hisrorica das:

scenas que apontam. .é sem du-

vida o «Marin-n. essa obra prima

que immortalisou o nome de

Silva Gaya. escr—iprtor de raça.

espirito fulgentis—ªtimo que a mor

te arrebatou prematuramente,

deixando nas lettras portugue-

zas um nome immorredniro.

.(i) .c'Mario» um dos mais bel-

lo: romances portuguezes. na

phrase do .ª-iiusrre poeta Tho-

maz Ribeiro. tem a (hf-lhe vi-

da. além dos primores littera—

rios que encara. a acção magni—

ticammte .deaenvolvida prenden-

do—se «intimamente aos episodios

mais notavveis das luctas civis

que agitam“ a nacionalidade

portogueca leer-de 1820 a 1834.

“Filho de .um liberal, de um

mer-seguido pelo governo despu-

ªtitude 'D. Miguel. Silva Gaya

— escreveu e «Marto» com as re—

cordações pungentesámpugaveis.

que em seu espírito deviam pro—

vocar as narrações do captivei-

resumido pelo auctor dos seus

dias nas prizões de, Vizeu, Por-

to e Ailmeiida,

Só são perduraveis os tra-

beihos vividos. e nenhum conhe—

cemos tão sentido, tão emocio-

nante, como oaMario», em que

aos olhos do leitor se deparam

as crueldades sem nome, as vio-

lencias de toda a ordem a que

por termo a lucia leonina trava'

da entre miguelistas e liberaee

O romance dá uma ideia nítida.

magistralmente apanhada em

flagrante. de tão movimentada

epocha, e raros serão os olhos

que se não sintam humedecidos

ao presencearem as scenas que

o romance desenrola.

As tres edições que o to-

mance conta estão completamen-

te esgotadas, sahindo em breves

dias uma nova edição, devida &

conceituada Livraria Editora.

dos srs. Guimarães, Libanio &.

.', de Lisboa.

A nova edição do «Mario»,

magnificamente illustrada por

Conceição Silva, serã distribui-

  

da aos íasciculos semanaes de

pectivameme noscoretos as phi-

40 reis; A casa editora desdeda mãe de Cesar; e na meta

,larmomcas «Bºi'Untãon sob a

idade foi amado da bella Olym-
imperadores da Allemanha: con-

sulta Aristoteles e Santo Agos-



 

ESCOL :. DISTRICTAL

DE AVEIRO

jâ recebe nota de assignaturas,

assim como os seus correspon-

dentes na provincia. '

0 Ovarense
W
M
—

Aos viticullo- ' Atlas de Geographia Universal

._'-_*——-—-

lllstoria do Culto de Nos-

sa Senhora em Portugal

Da livraria editora Guima-

rães, Libanio & (Lª, de Lisboa.

acabamos de receber o comple-

mento d'esta explendida publica—

ção, unica no Seu genero.

A obra consta de 1 volume

de 500 paginas in-4.º grande,

magnificamente impressa e con-

têm mais de 80 gravuras, lo

dis quaes. de pagina. são im-

pre<sa< em separado em papel

superior. tendo os seguintes ti-

tnlos:

A Conceição da Virgem. qua-

dro de Murillo; Repouso da |

Virgem, quadro de Olivier Mer-

suu; A Bella Jardineira, quadro

de Raphael; A Madona de llol—

bein, quadro existente no mu-

seu de llresde; A Virgem, de

Murillo; Scllu da província da

Conceição em Portugal; Casa-

mento mystico de Santa Catha—

rina de Alexandria, quadro de'

Antonio Allegri; a Virgem de

Sevilha. de Murillo; A Virgem

Consolador»). quadro de Bou.

gnercau; A Virgem, de Raphael-

Entre as demais esmmpas ri-

gurum imagens e monumentos

religiosos de differentes pontos

do pau., o que torna esta obra

muito mais interessante e re—

commendavel

O preço do volume em bro-

chura é de 25000 reis e encader-

nado com uma vistosa capa de

percaliua a cores e ouro, 25600

reis.

A livraria editora faz : expe-

tdicão pelo correio, franca de por-

te, de todos os volumes que lhe

sejam requisitados.
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Os abaixo assignztdos,

esposa. ªlilhos e genro de

Manoel-El osé d'Oliven-n Soa—

.res, lalleoido no Brazil,

agradecem penhoradissi-

mos a todas as pessoas

que os cumprimentnram

por virtude do fallecimento

do mesmo seu chorado rna-

rido, pae esogro, protes—

tando a todos oseu eterno

reconhecimento.

Ovar, 20 de Setembro

de 1900.

Rosa do Espirito Santo Soa-

res

Maria do E5pirito Santo

Soares Vinagre

Adelaide do Espirito Santo

Soares

Gloria do Espirito Santo

Soares

J ulia do Espirito Santo Soa-

res

Amelia do Espirito Santo

Soares

Antonio de Oliveira Soares

(ausente)

Francisco d'Ollveira Soares

(ausente)

Julio Pereira Vinagre

José Marques de Castilho. Pro-

fessor e [Director da Escola

Districml de Habilitação pa—

ra o Magisterio Primario de

Aveiro, etc.

Faço saber que desde 1

a 5 de outubro se recebem

na secretaria d'esoi Pecola.

das 9 horas da manhã até

às 3 da tarde. os requeri-

mentos para admissão à.

matrícula no 1.º e 2.“ an.

no do curso do magisterlo

Os candidatosá matricu—

la no 1.º anno devem collar

no requerimento dirigido

ao Direi-tor da Escola uma

estampilha de propina de

3:190 reis e juntar-lhe a

certidão do exame de Ins—

lruccào Primaria, a certi-

dão de edade e ottostado do

facultativo. nos termos da

alinea o) do 52.“ do art.55

e dos n.º 1 e 2 do arl- 66

da II porte do Regulamento

Geral de Ensino Prlmario.

Os candidªtos (t matricula

no 2“ anno estão sujeitos

à mesma prºpina (8 lº do

já citado art. 55 e oiii. da

Direcção Geral nº 876 de

12 de junho de 1899)

e devem declarar no reque-

rimento a escola e epocha

precisa em que lizeram o

exame de «Passagem» e

juntar a certidão d'este exa-

me .

Todos os documentos

devem ser sellados e reco-

nhecidos por notario d*esta

cidade.

Egualmente se faz pu-

blico que nos mesmos diªs

está aberto a matricula

para os alumnos que de-

sejarem segutr apenas o

curso de instruoção prima-

rla complementar (nºª 1 e

2 do art. 7 e & unico do artigo

195) e para os que desejarem

frequentar a Esmla Primaria

Annexa a esta Escola Districtal.

As aulas abrem no dia 10 de

outubro às 9 horas da manhã.

Escola Dlstrictal de Aveiro,

19. de setembro de 1900.

'O Direcror,

José c'Marques de Castilho.

PROFESSOR

OVAR

Manuel Maria Camari-

nha Abragão continua a

leccionar instrucção pri-

mario. portuguez, francez,

inglez, historia e geogra-

phia, principios de latim e

escripturação commercial .

Recebe alumnos inter-

nos, semi-internos . e ex-

lternos.

 

I'BS

silva Cerveira. fornece

enxertos e barbudos. em

competencia de qualidades

e preços com qualquer vi

velristo.

Tem grande deposit»

de e—tems proprios para

romarias e bordos, que cus-

tum metade dos de esqua-

driu.

_iªlslologln da mulher

Uma das obras monumentacs

do grande escriptor italiano Pnu- [

lo Maulegezza. traducçãu escru-

pulusu do Dr. Candido de Figuaui- [

rodo, com expressa :lur:l0!'l<llçãt)

do mºtor. e niaguifii'a edição da ]

casa Tavares Cardoso & irmão, "

de Lisboa.

Um grosso volume de Irºn pa

ginas por 700 reis em brochura

(, xfiaon reis onraderuado.

Pedidos e Tavares Cardoso

& limão. Largo de Crunões, 5

e 6-Lishud

..... _._....—...._..,__.__.__
_.._

VICE—CONSULADO DO

BRAZIL EM AVEIRO

lªunccionn dos 10 horas

da manhã às 3 da tarde.

Ao vice'consulado de Aveiro

corresponde a legalisação de to'

dos os documentos d'esle distri'

cm para 0 Brazil, sendo os seus

serviços e emolumentos eguacs

aos de Lisboa e Porto.

___...__—

BIGYGLETT

 

Vende-sc*=uma das melhores

marcas e de pouco uso. Para

traCtar nºesta Redacção.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pela junta (.e

saude publica de Portugal, docu'

mentos lcgalisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. lg

muito util na convaleSCença de

todas as doenças; augmenta cou-

síderavelmcute as forças aos ín—

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi—

uario.Um calice d'este vinho, re-

presºnta um bom bife. Acha-ee

á v nda nas principaes phariua

cias. '

ann/ro

“à. *a

JAMES

FARINHA PEITORM. FEP.

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

mento reparador e excellentc to

nico reconstituindo. esta farinha

a unica legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugalpnde ha

ouso quasi geral ha—mnitos ao

nos, applica-se com o mais reco

nhecido proveito em pessoas de

treis e idosas.

"'&>",4(.'

Descriplivo e llluslrodo

Contendo &Omappas expressamente gravados- & lmlirPªRus a rr—

res, 160 paramos de texto dcduus columnas « porto de 300 mantras

reprcs-Autmnlo vistas das priucipaes cidades e monumentos du mun'

do. [mizvigen—y retratos d'hotnrus ci,—lvhros. ligurns diagratnmns, etc.

Assionawu ('Ill Lls'lmª. Rua du Roi Vnstv 62.
___..._—--—-g4

 

 

Írfne', de (lastro

Grando romance historico original de Fatisiino da Fonseca.

com tliagniíicns ”Instruções de Augusto Pina e V. da Fonseca.

FSpªulosn lragvdin dr nlgur'l. do Cone» a mais emocionante

da historia portuguezn, (: o :issomptn do grande romance historico

que vamos publicar.—As condições do as.—ignatnru do grande ro—

mance liistonco htm-7. de Cistro sera. npozar do seu desu—sedo luxo

publicada em fascículos srmanaes de IG pugilinº, impresso em um-

gllitiro papel e sempre illustrailos com soberbas gravuras de pn-

gina. tiradaª a rufos. Cada fasciculo 'rO rcis. No lim da obra a

Emprcm oifrrccera a todos os srs. as—ignzmles um valioso brinde

que constará de uma cspleudida aguarela & L'Ol'l's, propria para

quadro, representando a Coração de Ignez de Castro. -

Asslglla—Sd em Lisboa na Typographia Luzitaua de Arthur Brandao

& C ª. Rua do Norte. 52.

VTLTÓRTÍGO

. .

Os Miseravets

Este monumental rnmnnt'e do eminente escriptor Írancez di-

vide-sc em 5 partes e será publicado nas mesmas cºlidir-ções do==

O Noventa e Tres=A Galderia—O Homem que ri—e Alma Ne-

gra —e constará do lll volumes. sahindu nos dias 1 e lã de cªda

ma.. e assim 08 MISERAVEIS roslarão, completos. 96«! reis em

brochura; encadernado em 'l- volumes 1-36-0 to 5; isto em Lisboa e

Porto. Para aproviucia tôi2o e 1596.) reis. Cada vol. brochado,

na provincia, custa a insiguiticauto qmnlia de 70 reis.

Da regularidade de todos as publicações d'esta Emproza e m'

rantia segura para o publico a pontualidade com que term sido

feitas e ás quaes o publico tem feito o mais liSongeiro acolhimento

Estão já publicados 3 volumes.—A Einpreza mantém assi.

gnatura permanente para todas as obras já publicadas d'esla Colle'

cçâo, quer a rol. lirochados ou encadernados pelos preços acima eS'

peciflca dos .

Pedidos à Empreza=Livraria Moderna : Rua. Augusta, 93

Lisboa. —No Porto. ao agnte da Empreza. Gnaldino de Campos.

rua de D. Pedro. 116 |.”

XAVIER DE MONTEPIN

03 mm? no AMOR

Grande romance de amor e de lagrimas—0 maior snccesso litre-

rario e o mais popular dos romances

De todas as obras que o talento prodigioso e fecundo do grau-

de. romano.—tn tem produzido, pode com alfiiiteza dizer—so ser esta

publicaqãi a mais etnocionantc de quantas teem vindo a publico,

rubricadas pelo nome de Xavier de Montepio, hoje uma das maiu—

res glorias littcratins da França.

«Os Dramas do Amor» pllbiil'ªf-Se-bãº aos fascículos—somamos

», ao preço de 20 reis, sendo a publicação mais barata do todo o

reino e íllustrada com magnificas gravuras. Vol. bruchado [too reis.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Arthur Brandão

& (L', gerente da Typogtaphia Lusuana=Editura. Rua do Norte,

59... Lisboa .

 

     

LUIZ DE CAMÓES

os Lusiints
Grande edição popular e illustrada

Sob a. direcção dos notaveis aguarellistas

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

Constarã apenas de l volume unico esta grandiosa edição po'

pular e illustrada de os «Lusíadas» em L' grande, no formato de

da «Historia de Portugal» dada a lume por esta Empreza. cºnteudo

cerca de 6.10 paginas, luxuosamonte impressa. illustrada com grau

donumcro de gravuras, publicada aos fasciculos somauaes de 16

paginas e ºgravuras ou aos tomos mensaes de 5 fascículos e 10

gravuras.

Cada lasciculo 60 reis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega.

Assigna-se na Livraria Moderna, 95—Rua Augus-

E' correspondente n'esta villa o sr. Silva Cervei—

ra, negociante na Praça, onde os leitores poderão fazer

ao seus pedidos d'assignuturas



       

   

   

    

   

  

   

 

  

  

 

A MODA ELEGANTE

0 Jªmal de Modas, 0 mais completo, dà cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDIE COll'l'ADO E QUINZENALMENTE
UM Fl-

GURINO A CORES

ASSI—GNAT-UllAS=lnr
tugnl e ilhas—Um anno .lóOGO reis

seis mens amoo reis; lrcs nwzes 115100 rei.—'; nuniero aulso 100

reis; com ligurino a cores “50 (elx.

Toda a correspundeuoia punir-nl»: devera ser dirigivda Gu

. lnnl, Aillaud & G;“, em Paris, 96, boulevard Montparnassp. Ma

alim de lhes Iacllllar o pagamenlo os srs, assignanles do Portuga

' podom enviaro importe de suas assignaluras em valles do mrrelo ã

: mesmo Roma, ºi?, rua area, lª.-Lisboª.

; Toda a pessoa que desejar ser agente d

' gjr a sua proposta dUS editoues, em Paus, qual

= :! maxima brevidade.

U ()varenso

Não 'se açoeilaoi—"oàsignal
m-aic pol medos dºuro

anno «toimunlo-seesms so
mom desde janeiro.

Rvdacção -e Administração,l'ra
ça do Marquez doBElllSTl AGRICOLA

Orgão dedicado aos dotou—esses, progresso P ' . . . .

lomemo -e—ildl'ezo dn agiocailltm'a nacional Aªªmª "ªf“"ªL “wmª Nªm“ ª Bºlª"?“ '

'
ra. um dos Monges 8 e lll—Porto.

"O DOlllNGO llLUSTRAD'O

HISTORIA E Ll'I“TERA'TUR
A

   

   

  

Elªm ditª—río f director _,

ANTÚNK) JQSAE. DA CRUZ BRAGALHAES

A «Rovlln 'A pru—ola» 'é dirtrilmida nanlllma .

clnrfascimlos do “21 o 39. pagi-

llado emu plinlogravuras pho-

wlomesliuos alfaias '

sommm de ('.:uklªml'f.

. nas de u-xlo interna

lolypiaº e gravuras de laulmaes

agrimlas me.

Plll-Z(_I()S;ál'lAS ASSIGNATURA'S

de todos os (“idades,

willns e ºlreguezias do remo,

Condicções de osslgmllura

”este jornal, pode llÍl'lS

se responderá com

    

  

 

Portunl llhne acljmmlvs-eª Hesphnba 35000 reis

Provincias ultramarinas
:'155000 reis Série de 20 numeros .. . . 500 fªiª ; —-_...__

._.,__“__
___

llrnzil (moeda furto)
;75000 reis' Idem de Ev.». numeros . .. . 900 rels !

»

Por/,os fammln panº da união postal ºl fr.

Í BEmml
ºs DE AYEB

Fahcll'llld avulso
Mn") reis “Ã Clorl'FSpllndmwlêl deve ser durigida ao propria *

'

Ae nsàígimmms 'rãopagas adiantadmumle con“ tario A. José Rodrigues, rua da Malaga. 183, -2.º== =

tinoandn atênviw mn «onu-arm.
[mm,

' (bªi
Vigor doeabelloclellye

r

.__
”___.____.._..,-.__

.___v,_._.....___ ___
______,..»—----

-———— »—————'w-r---«--—— ; “Lã.“ "r » . _ __[mpmle que ocalmlln se tor

' . "

. ,w' .
c “ & " l ' ' ' " no branco e restaura :mcnbel-

VCllde-S
B lllllãl Cªlil illa-, bllíl Ila fllcl & k “:: , "&

10 gtisnllno asua vitalidade e

. nª. .. .J'f'ítk ., . : " ;; formosura.

..,,“ . '» _“ ** ' " Peitoral de cereja do

. .“
Ayer—'(! remedio mais se'

Fªb.—" . _ ' ' ,- ' ouro que ha para cura da 103'

“ª' ' ” _»fí se. bronchite.asthenz
a e tuber—

ª culo pulmonare
s. Frasco reis

IleG. meio frasco ”600 reis.

ialsaparllha
de Ayer-=P“:

() e cura indica! das esorofulas.

cloPmça, de Ovar. Quem & pretonderí

(lima-se a seu dono, J.. A, B. da Silva.,dºes-f

ta “villa.

.

nomeio composto de

  

___..-._______
_____—___

T " DGB PHI
: ' '

,

mrnhcar «» sangue, limpar o com

' XP
A A

' Frasco lzl00 reis.
,

' “remedio de Ayer contrasezões—
Febrcs mtmm'lcntes

e bíliosns.
cados são altamente “concertº

;- Todos os remedios que ficam 'rndi

irados de maneira que su'hem ”im-atos,

to tempo.

Pilulas cathaftleas
Qe Ayers-40 melhor rmrg-ativo suave e

nleiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA :ChSSELS.

. Exquis!“ preparação para ator—near oeabello

. Esu'rparlodas as afecções do cromo, língua e perform ; cabo;:

AGUA FÉORIDA

MARCA cCASSELSn

Perfume delicioso para. o lenço,

o touoador e u banho

'nº

I .“ “E N
S E

porque “um Vidrº dna “nfl"

126, Largo do S. Pedro, “27
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